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o presente artigo traz uma pesquisa bibliográfica abordando as transformações 
no processo de comunicação científica com a incorporação das tecnologias da 
informação e comunicação (TICs). Relata as transformações ocorridas nos proces-
sos de investigação, análise, documentação, comunicação, produção, registro e 
disseminação da informação científica com a incorporação das TICs, ilustrando 
alguns destes processos. 
Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação; comunicação cientí-
fica; publicação científica.
ABSTRACT
The present paper brings a literature investigation addressing the changes in the 
process of scientific communication with the incorporation of information and com-
munication technologies (ICTs). It explains of changes in the processes of research, 
analysis, documentation, communication, production, recording, and dissemination 
of scientific information with the incorporation of ICTs and illustrates some cases.
Keywords: Information and communication technologies; Scientific communication; 
Scientific publication.
RESUMEN
En este artículo se presenta una búsqueda bibliográfica abordando los cambios en 
el proceso de comunicación científica con la incorporación de las tecnologías de 
información y comunicación (TICs). Relata los cambios ocurridos en los procesos 
de investigación, análisis, documentación, comunicación, producción, registro y 
difusión de la información científica con la incorporación de las TICs, ilustrando 
algunos de estos procesos. 
Palabras clave: Tecnologías de Información y Comunicación; Comunicación 
científica; Publicación científica. 
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A comunicação é a essência do avanço científico. 
É tão importante quanto a própria pesquisa, pois esta 
só será legitimada após ter sido analisada e aceita 
pelos pares, o que exige sofisticados processos de 
validação antes de a publicação ser finalizada. A co-
municação eficiente e eficaz constitui parte essencial 
do sistema de pesquisa científica (MEADOWS, 1999). 
O sistema de comunicação científica é a infraestrutu-
ra da comunidade científica (MUELLER, 2006), pois 
garante o acesso aos trabalhos validados pelos pares 
já publicados, evitando redundâncias e preservando 
a autoria das pesquisas.
A comunicação científica é o campo de estudo 
das atividades que ocorrem entre os produtores da 
informação científica, desde o momento em que eles 
iniciam suas pesquisas até a publicação de seus re-
sultados e sua aceitação e integração a um corpo de 
conhecimento científico (GARVEY, 1979).
O processo da comunicação científica pode ser 
caracterizado pelas seguintes etapas: investigação, 
análise, documentação, comunicação, produção, re-
gistro e disseminação da informação. Russel (2001) 
afirma que nas últimas quatro décadas as inovações 
tecnológicas têm transformado a forma de tratar, ar-
mazenar, acessar e analisar todos os tipos de infor-
mação, inclusive os científicos. 
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O modelo tradicional de comunicação científica 
desenvolvido por Garvey e Griffith (voltado totalmente 
para o meio impresso) em 1979 sofreu alterações 
com a incorporação das TICs nas várias fases da 
pesquisa. Hurd, em 1996, propôs uma adaptação ao 
modelo de Garvey e Griffith (voltada para o meio 
eletrônico), adaptando as fases com a incorporação 
das TICs. Costa, em 2008, também adaptou o mode-
lo tradicional, refinando-o, integrando as alternativas 
impressa e eletrônica.
Na figura 1, os três modelos foram integrados 
e as fases de cada um foram descritas simultanea-
mente. As linhas que demarcam o início e o fim da 
pesquisa foram divididas em duas partes. A parte 
inferior baseou-se no modelo de Garvey e Griffi-
th (1979) e a parte superior, nos modelos de Hurd 
(1996) e Costa (2008). 
Figura 1. Modelo em evolução da comunicação científica com a 
influência da tecnologia.
Fonte: Adaptado de Garvey & Griffith, 1979; Hurd, 1996; Costa, 
2008.
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É possível perceber que o tempo de execução 
das atividades do processo de comunicação científica 
e a visibilidade dos artigos publicados foram as prin-
cipais transformações com a adoção de tecnologias, 
diminuindo o tempo de espera para publicação, tor-
nando os conteúdos das pesquisas publicadas mais 
atuais e derrubando as barreiras geográficas ineren-
tes às publicações impressas. É importante destacar 
que muitos periódicos optam pelas versões impressa 
e eletrônica simultaneamente, especialmente os mais 
antigos e, não raro, mais conceituados nas diversas 
áreas do conhecimento.
As TICs são compostas por uma gama crescen-
te de equipamentos, aplicações, serviços e tecnolo-
gias básicas que se enquadram em três categorias: 
computadores, telecomunicações e dados multimídia 
(GUERRA apud KEEN, 2002). As tecnologias estão 
em constante evolução e têm desenvolvimentos inde-
pendentes que implicam ajustes a cada nova versão 
dos softwares e aplicativos, bem como questões re-
lativas à interoperabilidade e preservação digital.
Segundo Meadows,
na década de 1980, o desenvolvimento da tecnologia 
da informação e comunicação alcançara a etapa em 
que podia começar a competir com a impressão em 
papel como meio universal para difundir informações 
científicas. Nos últimos anos, portanto, passou a ser 
razoável examinar a possibilidade de se transferir in-
formações científicas do meio impresso para o meio 
eletrônico. (MEADOWS, 1999, p. 35).
O computador foi empregado no processamento 
de informações a partir da década de 1960 e sua 
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evolução foi permitindo um rápido tratamento das 
informações, tornando esta ferramenta eficaz para a 
comunicação científica (MEADOWS, 1999). Segundo 
Le Coadic (2004, p. 84), as TICs têm por objeto “a 
concepção de produtos, sistemas e serviços que per-
mitem a construção, comunicação, armazenamento e 
uso da informação”. As TICs podem ser consideradas 
ferramentas auxiliares eficazes para as atividades 
da comunicação científica, variando a intensidade 
de uso e os tipos de ferramentas conforme a área 
do conhecimento. 
A partir da necessidade de troca e divulgação dos 
conhecimentos acumulados pelos cientistas, surgiram 
as primeiras sociedades científicas, no século XII. No 
século XV a introdução da imprensa na Europa trans-
formou o processo de comunicação de toda a socie-
dade. Mas apenas no século XVII, com a criação da 
Royal Society em Londres, ocorreu o início da comu-
nicação científica nos moldes conhecidos atualmente, 
com o surgimento da revista científica Philosophical 
Transactions, em 1666. As razões para a expansão 
dos periódicos científicos foram a necessidade de 
publicação para validação e legitimação da produ-
ção científica, necessidade de registro e preservação 
das descobertas, a crença de que para fazer novos 
conhecimentos era necessário um debate coletivo e 
editores com expectativa de lucro (MEADOWS, 1999). 
Motivos estes que permanecem até os dias de hoje, 
com ajustes no processo provocados pelo avanço das 
discussões científicas e das tecnologias associadas à 
informação e comunicação.
2. TICs e comunidades científicas
A comunicação formal, que permite a circulação 
de informações entre as comunidades científicas e 
torna público o conhecimento produzido e legitimado 
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pela comunidade (livros, periódicos, obras de refe-
rência em geral, relatórios técnicos, revisões de li-
teratura) e a comunicação informal, que é essencial 
para a interação efetiva entre os pesquisadores para 
a construção do conhecimento (reuniões científicas, 
participação em associações profissionais e colégios 
invisíveis), sofreram diversas transformações e pas-
saram a se reconfigurar em função dos recursos da 
comunicação eletrônica (TARGINO, 2000; LE COA-
DIC, 2004; SILVA, MENEZES, 2001). 
Silva e Menezes (2001, p. 17) afirmam:
Os canais informais cumprem suas funções como 
meio de disseminação de informação entre os pares, 
e os canais formais são responsáveis pela comuni-
cação oficial dos resultados de uma pesquisa. A pu-
blicação proporciona o controle de qualidade de uma 
área, confere reconhecimento da prioridade ao autor 
e possibilita a preservação do conhecimento. 
As formas de produzir e disseminar informações 
científicas sempre foram fortemente influenciadas pe-
las TICs, sendo que o meio impresso também pode 
ser considerado tecnologia. Elas possibilitam novos 
modos de produção, registro, armazenamento e re-
cuperação da informação, e possibilitam o uso de 
recursos cada vez mais sofisticados. 
A comunicação científica foi fortemente influen-
ciada pelo uso das redes de computadores: a comuni-
cação interpessoal tornou-se mais ágil, as bibliotecas 
virtuais ampliaram a disponibilidade e o acesso a 
periódicos científicos conceituados, as ferramentas 
de avaliação on-line permitiram que os resultados de 
pesquisa se tornassem públicos com maior rapidez 
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e pudessem ser acessados por uma audiência cada 
vez maior (SOUZA, 2003).
Segundo Le Coadic, as TICs evoluíram e pro-
porcionaram:
Leitura na tela, anotações, possibilidades de pes-
quisas, captura de dados, modos de apresentação, 
arquitetura, armazenamento, recuperação e transmis-
são. Também melhorou o conhecimento das estra-
tégias, velocidade e exatidão de leitura de leitores, 
avaliadores, bem como as estratégias de redação 
dos autores. Ademais, a economia dos produtos e 
sistemas de informação eletrônica parece ser mais 
interessante que a dos produtos em papel. (LE CO-
ADIC, 2004, p. 102). 
As TICs possibilitaram a oferta de publicações 
científicas eletrônicas, facilitando o acesso e a divul-
gação da pesquisa, permitindo de forma ágil a recu-
peração da informação, oferecendo acesso ilimitado, 
diminuindo custos com impressão e envio, facilitando 
e modificando o fluxo contínuo da informação cientí-
fica (BOMFÁ, CASTRO, 2004). Os processos torna-
ram-se muito mais eficientes, proporcionando uma 
disseminação mais rápida das pesquisas científicas 
e um aumento da visibilidade dos artigos publicados, 
eliminando o caráter regional, já que o periódico on-
line não permite limitar geograficamente o acesso 
dos usuários.
Barreto (2008, p. 6) afirma:
As reais modificações advindas das tecnologias de 
informação são as condições de interatividade e in-
terconectividade do receptor com a informação. Estas 
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transformações estabeleceram um novo relacionamen-
to entre o gerador, o receptor; uma grande idéia que 
se chocou com o tempo certo. A velocidade e mo-
dalidade de acesso à informação modificam nossa 
sensibilidade e competência cognitiva.
A comunicação eletrônica modificou estrutural-
mente o fluxo da informação e do conhecimento, 
atuando principalmente nos seguintes pontos: a) a 
interação do receptor com a mensagem – ele passa 
a participar diretamente do fluxo informacional; b) o 
tempo de interação – o receptor on-line organiza sua 
interação com o fluxo informacional em tempo real; 
c) a estrutura da mensagem – o receptor elabora 
sua mensagem em diversas linguagens, e ela pode 
ser associada ao hipertexto; d) a facilidade de ir e 
vir – o espaço de comunicação é ampliado por uma 
conexão em rede, e o receptor escolhe a informação 
conforme seu desejo ou necessidade no momento 
(BARRETO, 1998).
Os processos da comunicação científica, os lo-
cais de pesquisa e armazenamento da informação, a 
forma de recuperação da informação sofreram diver-
sas mudanças com a incorporação das TICs, confor-
me detalha o quadro 1.
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Livros e periódicos 
eletrônicos, bases 
de dados, bibliotecas 
digitais de teses e 
dissertações, portais de 




Por meio de 
cartas e relatórios 
impressos, via 
correio. Encontros e 
conferências.
Correio eletrônico, 
listas de discussões, 









Programas de edição 































e centros de 
documentação.
Estações de trabalhos 
institucionais ou 
domésticas. Acesso 
remoto a materiais 
eletrônicos.
Quadro 1. Mudança nos processos com a incorporação das 
TICs.
Fonte: Baseado em Barreto (1998 e 2008).
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Apesar da introdução das TICs em diversos pro-
cessos da comunicação científica, o uso de impres-
sos, cartas, catálogos etc. continua, pois as TICs não 
necessariamente excluem as formas de comunicação 
em papel entre os pesquisadores, mas incorporam 
novas ferramentas, disponibilizando à comunidade 
científica mais recursos para a comunicação.
Marteleto e Andalécio (2006) descrevem como 
as TICs foram incorporadas nas diversas fases da 
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Pesquisa de bibliografia em 
bases de dados referenciais
78,57%
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Uso de computador e editor 
de texto para armazenar 
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57,14%
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Uso de correio eletrônico para 
comunicação com familiares 
e amigos
50%
Análise do material Utilização de pacotes 
estatísticos
85,71%





Uso de correio eletrônico para 





Uso de programas de 
computador para preparação 




Uso de programas de 
computador para preparação 




Envio de material para 
publicação por meio de correio 
eletrônico
57,17%
Quadro 2. Efeitos das TICs na produção da informação cientí-
fica. 
Fonte: Baseado em Marteleto e Andalécio, 2006, p. 04.
Na fase de pesquisa bibliográfica (troca de in-
formações com outros pesquisadores via e-mail) e 
divulgação dos resultados (uso de correio eletrônico 
para envio de material para revisão pelos pares), as 
TICs foram incorporadas por todos os entrevistados. 
É possível observar em várias fases da pesquisa a 
utilização das TICs por mais de 90% dos entrevista-
dos. Na fase exploratória da pesquisa bibliográfica 
– os processos de troca de informações por e-mail; 
obtenção de artigos com texto completo e em periódi-
cos eletrônicos; obtenção de materiais em bibliotecas 
digitais e pesquisa bibliográfica em base de dados 
referenciais – as TICs foram utilizadas em 78% ou 
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mais do processo. Na fase do trabalho de campo 
também se recorreu bastante à utilização de bancos 
de dados estatísticos e de surveys preexistentes, ao 
uso de correio eletrônico para comunicação com ou-
tros pesquisadores e familiares e ao uso de compu-
tador e editor de texto para armazenar anotações de 
campo. Na fase de análise do material, as atividades 
realizadas utilizando as TICs foram: a utilização de 
pacotes estatísticos e a utilização de programas para 
análise qualitativa (com baixa utilização). Finalmente, 
na divulgação dos resultados, as TICs foram utiliza-
das para o uso de correio eletrônico para envio de 
material para revisão pelos pares; uso de programas 
de computador, para preparação de material para di-
vulgação e apresentação, e envio de material para 
publicação por meio de correio eletrônico. As fases 
em que as TICs foram utilizadas em menor escala 
entre os pesquisadores foram: análise do material 
(utilização de programas para análise qualitativa) e 
trabalho de campo (uso do correio eletrônico para 
a comunicação com familiares e amigos). A análise 
do uso das TICs na produção de documentos cien-
tíficos permite inferir que as ferramentas de análise 
qualitativa são as menos utilizadas, provavelmente 
pela dificuldade de se encontrar bons aplicativos de 
forma acessível. 
Pinheiro pesquisou a frequência de uso de re-
cursos eletrônicos de comunicação e informação por 
pesquisadores brasileiros na geração de novos co-
nhecimentos, e concluiu:
A comunidade de pesquisadores brasileiros parece 
ter incorporado, no seu cotidiano científico, as tecno-
logias de rede, na ação de desenvolver pesquisas e 
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gerar conhecimentos, e tem consciência dos impac-
tos decorrentes das redes eletrônicas, favorecendo a 
expansão das comunidades científicas, facilitando e 
intensificando a comunicação e ampliando o acesso 
aos diversos recursos de informação criados na rede. 
(2003, p. 72).
Além do uso intensivo de correio eletrônico e 
bases de dados para as pesquisas bibliográficas, é 
necessário mencionar o uso das ferramentas Web 
2.0, que se somam aos recursos existentes, adicio-
nando novos elementos que ainda carecem de es-
tudos (GALDO, 2010) e a expansão de periódicos, 
especialmente em Acesso Aberto, que permitem o 
acompanhamento de todo o processo on-line (RO-
DRIGUES, FACHIN, 2010).
Neubert (2010) estudou as ferramentas para ob-
tenção de bibliografia por alunos de pós-graduação 
e verificou o uso de novas alternativas, como mostra 
a tabela 1.
É possível perceber, com as pesquisas citadas, 
que os membros das comunidades científicas ade-
riram facilmente às TICs em suas atividades coti-
dianas, utilizando-as intensamente nos processos 
da comunicação científica. Bibliotecas digitais, bases 
de dados eletrônicas, periódicos eletrônicos e repo-
sitórios estão sendo incorporados ao cotidiano dos 
pesquisadores, facilitando a pesquisa. Os programas 
de edição de textos e os softwares estatísticos são 
ferramentas fundamentais para auxílio na compilação 
e análise dos dados de pesquisa. As TICs alteraram 
muitos processos e proporcionaram às comunidades 
científicas novas maneiras de desenvolver suas ati-
vidades, demandando dos pesquisadores o domínio 
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das ferramentas de informática associadas às tecno-
logias utilizadas, o que pode se tornar também um 
fator limitador, pois somente os pesquisadores mais 
competentes no uso das ferramentas podem realizar 
as pesquisas mais sofisticadas e valorizadas pela 
comunidade científica.
Tabela 1. Uso de ferramentas para obtenção 
de referências
Nenhum Pouco Média Muito Total
E-mail 26,66% (4) 0% 33,33% (5) 40% (6) 15
Blogs 53,33% (8) 26,66% (4) 6,66% (1) 13,33% (2) 15
Microblog 73,33% (11) 13,33% (2) 6,66% (1) 6,66% (1) 15
Sites de redes 
sociais 



















0% 6,66% (1) 13,33% (2) 80% (12) 15
Fonte: Neubert, 2010.
3. TICs e divulgação científica
A literatura científica é um dos canais de infor-
mação mais importantes para o desenvolvimento da 
ciência, pois, sem a literatura, a disseminação do co-
nhecimento científico produzido seria muito limitada, 
e sem a disseminação do conhecimento não haveria 
ciência (MUELLER, CAMPELLO, DIAS, 1996).
O ciclo da informação, visando à construção do 
conhecimento, proposto por Le Coadic (2004, p. 09), 
envolve a produção, a comunicação e o uso do co-
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nhecimento gerado. Este sistema é contínuo, pois um 
componente alimenta o outro reciprocamente, e neste 
processo a publicação científica possui papel fun-
damental, pois divulga os resultados das pesquisas, 
proporcionando o uso – geração de novos conheci-
mentos, consequentemente uma nova produção – e 
a comunicação entre os pares.
A revolução tecnológica também apresenta um 
ciclo retroalimentador, segundo Castells:
o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é 
a centralidade de conhecimentos e informação, mas a 
aplicação destes conhecimentos e dessa informação 
para a geração de conhecimentos e de dispositivos de 
processamento/comunicação da informação, em um 
ciclo de realimentação cumulativo entre a inovação e 
seu uso. […] As novas tecnologias da informação não 
são simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas 
processos a serem desenvolvidos. (2002, p. 69).
A tecnologia viabiliza a publicação científica em 
arquivos abertos, que proporciona, de imediato, um 
aumento significativo da acessibilidade e da visibilida-
de. Mas, para assegurar esse amplo acesso e visibi-
lidade, ela deve ser complementada e certificada por 
indicadores ou bases de dados que a referenciem e 
qualifiquem. Segundo Mueller (2006), entre os indica-
dores mais utilizados estão as citações e os diversos 
índices derivados de sua contagem, especialmente o 
fator de impacto, que é uma medida de penetração 
e visibilidade. 
Além das bases de dados tradicionais, os por-
tais de periódicos, que agrupam diversos títulos em 
um mesmo endereço, também estão se destacando 
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neste novo cenário. Segundo Takahashi (2000, p. 73), 
o portal é um site que reúne produtos e serviços 
de informação de determinadas áreas de interesse 
e também de interesse geral. Os periódicos se origi-
naram nas sociedades científicas, que normalmente 
cobram algum tipo de anuidade de seus membros 
e os periódicos impressos normalmente vendem ou 
permutam seus exemplares. 
Os portais de periódicos repercutem em duas 
questões principais para a instituição que os organi-
za e fornece suporte (pelo menos armazenamento e 
segurança dos dados): a) contribuem para o aumento 
da visibilidade e do valor público dos bens gerados 
pela academia, permitindo o acompanhamento das 
estatísticas de acesso e uso como indicador rele-
vante; e b) contribuem para a reforma do sistema 
de comunicação científica, reassumindo o controle 
acadêmico sobre a publicação científica das institui-
ções, muitas vezes dispersas em setores específicos 
desconectados e/ou em editoras comerciais (RODRI-
GUES, 2007).
No caso de periódicos exclusivamente on-line, 
em arquivos abertos, de acesso livre e vinculados a 
instituições sem recursos específicos alocados para 
este fim, surgem novas questões que demandam 
atenção das instituições para garantir a sustentabili-
dade das iniciativas.
Segundo Fachin e Rodrigues, 
a implantação de um portal de periódicos requer muito 
trabalho; parcerias entre as várias áreas interessadas 
e o posicionamento da instituição para sua efetiva 
consolidação. O portal requer desdobramentos como: 
prosseguimento das ações de pesquisa; criação de 
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755. 







































uma incubadora de periódico; ajustes nas políticas 
editoriais da universidade; adoção de padrões e nor-
mas para comunicação científica digital e desenvolvi-
mento de novas ferramentas. (2008, p. 16).
A incorporação das TICs no processo de comu-
nicação científica mudou significativamente as diver-
sas etapas do processo. As sociedades científicas, 
editoras, universidades e outros atores institucionais 
envolvidos neste processo passam a ter uma nova 
configuração, refletindo diretamente nas atividades 
desenvolvidas pelos profissionais que nelas atuam e 
exigindo novas estruturas organizacionais.
4. Considerações finais
As tecnologias da informação e comunicação 
interferem em todas as fases da produção da ciên-
cia, sendo que o domínio das ferramentas passa a 
ser requisito para o pesquisador em uma gama cada 
vez maior de áreas do conhecimento, evidenciando 
a dependência do uso de muitas metodologias de 
equipamentos relativamente sofisticados.
Um fator que continua essencial para a comuni-
cação científica desde a criação dos primeiros peri-
ódicos é a confiabilidade originada pelo rigor da ava-
liação dos pares, que permanece inalterada mesmo 
com os avanços das TICs. A disseminação dos relatos 
das pesquisas, essencial para a comunidade, dispõe 
de canais e suportes cada vez mais sofisticados. As 
publicações na web assumem automaticamente um 
caráter internacional, pois a limitação geográfica entra 
em conflito com a filosofia do próprio meio, mas para 
garantir a visibilidade nas bases internacionais, novos 
processos de indexação são necessários.
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O uso das TICs na comunicação científica, es-
pecialmente a visibilidade possibilitada requer novos 
procedimentos, que somente podem ser realizados 
por profissionais competentes nas áreas de informá-
tica e ciência da informação, caracterizando um ni-
cho de atuação importante para os profissionais da 
área.
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